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Este trabalho analisa a inclusão de alunos autistas na educação infantil. Tal abordagem se justifica pela

crescente necessidade de garantir o direito à educação para todas as crianças, especialmente em virtude da

dificuldade de se encontrar pedagogos capacitados para implementar práticas inclusivas de forma eficaz

nas escolas (Fernandes & Silva, 2021; Pereira, Almeida, & Santos, 2023). O objetivo deste estudo é

compreender os desafios e as possibilidades da inclusão de alunos autistas, enfatizando a importância da

formação docente e das práticas pedagógicas adaptadas. Este intento será conseguido a partir da revisão

bibliográfica de artigos e documentos legislativos que abordam a inclusão de alunos autistas na educação

infantil. A análise evidenciou que a inclusão de crianças com Transtorno do Espectro Autista (TEA)

representa um desafio significativo que demanda esforços coletivos de educadores, instituições e famílias.

O papel dos pedagogos é fundamental nesse contexto, pois elas são responsáveis por promover um

ambiente de aprendizagem inclusivo e adaptado às necessidades de cada aluno. A literatura revisada

destaca a importância da formação contínua de professores, uma vez que muitos educadores relatam

sentir-se despreparados para atender às necessidades específicas dos alunos autistas (Lima & Santos,
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2020; Costa & Almeida, 2021). A capacitação deve incluir não apenas conteúdos teóricos, mas também

estratégias práticas que promovam a empatia e a adaptação das metodologias de ensino. Tais estratégias

incluem o uso de recursos visuais e técnicas de ensino diferenciadas, que podem facilitar a interação e a

aprendizagem dos alunos com TEA (Oliveira & Costa, 2022). Além disso, o papel da família é

fundamental na criação de um ambiente escolar acolhedor, que favoreça o desenvolvimento emocional e

social das crianças. A pesquisa conclui que, ao integrar práticas inclusivas no cotidiano escolar, é possível

promover o desenvolvimento integral das crianças com TEA, garantindo seu direito à educação e sua

participação ativa na sociedade.A formação de professores e as práticas pedagógicas inclusivas são

cruciais para o sucesso da inclusão de alunos autistas na educação infantil. A literatura destaca que a

formação inicial dos educadores muitas vezes não aborda adequadamente as necessidades específicas

desse público, o que resulta em um ambiente escolar que pode ser excludente (Fernandes & Silva, 2021).

Para que os pedagogos sejam efetivos em suas práticas, é essencial que recebam capacitação contínua,

que inclua cursos, workshops e acompanhamento especializado. Essa formação deve abranger tanto

aspectos teóricos sobre o Transtorno do Espectro Autista (TEA) quanto técnicas práticas para a

implementação de atividades que favoreçam a interação social e a comunicação, promovendo um

ambiente que respeite e valorize as diferenças individuais (Pereira, Almeida, & Santos, 2023). Além

disso, os pedagogos desempenham um papel vital na articulação entre a escola e a família, criando um

canal de comunicação que fortalece o suporte emocional e educacional para os alunos com TEA. A

colaboração entre educadores e familiares é fundamental para entender as necessidades específicas de

cada criança e para desenvolver estratégias que integrem a família no processo educativo. As pesquisas

demonstram que a participação ativa dos pais nas atividades escolares e na tomada de decisões sobre a

educação dos filhos resulta em melhores desfechos no desenvolvimento das crianças (Lima & Santos,

2020). Portanto, a capacitação dos pedagogos deve incluir a formação em técnicas de comunicação com

as famílias e a promoção de um ambiente escolar que favoreça essa parceria, visando sempre a inclusão

efetiva e o desenvolvimento integral dos alunos autistas.
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